
        
            
                
            
        

    



	Capítulo 1: Meu Planejamento

	 

	Nós não podemos escolher a vida que queremos viver, apenas vivemos a vida que temos, por isso tenho que contar como a minha vida é não a que eu gostaria que fosse. Nesse caso, vou começar contando a minha história que não cheia de aventuras, nem um conto de fadas, mas sim uma vida simples e normal como a de qualquer pessoa. Eu nasci em um lar cristão, meu pai e minha mãe se casaram aos 20 anos de idade. 

	A minha mãe tinha 24 anos quando teve o seu primeiro filho, Mateus e aos 28 anos, eu nasci. Aos 30 anos deu a luz ao Tiago e por fim aos 36 anos, nasce a minha irmã Ester, a nossa irmã caçula. Nós somos o total de quatro filhos. A nossa mãe dedicou toda a sua vida a ser uma boa mãe e abdicou de sua carreira profissional, a psicologia para nos educar. 

	Já o meu pai é advogado e mantinha o sustento da casa trabalhando feito louco para dar o conforto que a nossa família necessitava. Por outro lado, a nossa mãe por ser dona de casa acabou sendo muito ativa nas atividades da igreja e fazia parte da direção da mesma ela aconselhava grupos de casais e de jovens. Você já imaginou sua mãe aconselhar todos os seus amigos? 

	Pois bem, isso para mim era muito constrangedor! Eu sempre tive que dar exemplo e isso fez com que eu me isolasse dentro da nossa igreja, eu não tinha grandes amizades; não lá.

	Praticamente toda a nossa vida foi dentro da igreja. Vivíamos mais lá do que em nossa casa; não reclamo disso, porque foi lá que aprendi a base de viver em sociedade, através dos ensinamentos que lá aprendi e os pondo em prática no dia-a-dia. Não tirando a responsabilidade dos meus pais que claro, sempre foram bons exemplos. Entretanto, a experiência que tive lá foi muito importante para mim, pois éramos quase quatrocentas famílias convivendo todas juntas naquela época, certo que a cada ano essa realidade vem mudando muito.

	Nós éramos muito ativos nas programações da igreja também. Os meus irmãos Mateus e Thiago faziam parte do grupo musical. Mateus tocava guitarra e baixo, já o Thiago tocava teclado. Eu aprendi a tocar violão, mas não fazia parte do grupo musical porque eu não tinha tempo para isso. 

	Eu me envolvi com o grupo jovem e fazia parte da direção. Eu organizava o calendário de programação anual e isso tomava todo o meu tempo. Coordenava palestras, cultos jovens e também os congressos que eram muito frequentes em nosso planejamento anual de trabalhos com os jovens para tornar eles mais participativos nas atividades realizadas no templo.

	Aos 18 anos, eu começo a namorar Felipe. Ele frequentava e participava do mesmo grupo de louvor que os meus irmãos. Ele inclusive era amigo deles, ele tocava bateria e violão. Os seus pais eram assíduos aos cultos e quase nunca faltavam um. Na verdade, todos nós acabamos crescendo juntos e por ele ser um grande amigo de meus irmãos, ele sempre ia para a minha casa depois da escola dominical nos domingos para brincar com eles. Por esse motivo, eu acabei me apaixonando por ele aos quinze anos de idade, mas mantive em segredo esse sentimento por anos. Apenas a minha única amiga sabia, mas ela não fazia parte da nossa congregação.

	Com o passar dos anos, nós vamos crescendo e arrumamos muitas outras obrigações, muitas delas terminam nos afastando da assiduidade nos cultos, muitos dos jovens da minha época já não frequentam os cultos como antigamente, só os seus pais ainda continuam frequentando regulamente. 

	Comigo também não foi diferente, hoje tenho muitas obrigações, mas ainda tento ir às reuniões das quintas-feiras e dos domingos, também procuro estar presente nos eventos que temos durante o ano e tento me envolver mais, no entanto não sou tão ativa quanto antes.

	Voltando a falar sobre mim, como eu disse antes, comecei a namorar aos 18 anos o Felipe. Tínhamos na época a mesma idade, ele era mais velho que eu apenas alguns meses e aos 24 anos nos casamos. Eu tinha a minha vida toda programada e casei exatamente na idade que eu tinha planejado. 

	Eu e o Felipe tínhamos uma vida perfeita; pelo menos eu achava que tínhamos. Sou formada em letras e me especializei em literatura brasileira, leciono em duas escolas particulares já o Felipe é engenheiro civil, ele trabalha em uma construtora conhecida da cidade.

	Nosso planejamento, meu e do Felipe, era que aos 30 anos começaríamos a aumentar a nossa família. Eu planejava ter meu primeiro filho ou filha. No ano escolhido para procriar, eu tenho a maior das surpresas...

	 

	***

	 

	Particularmente hoje, eu estava muito cansada. Eu tinha tido um dia muito estressante na escola. Apliquei teste para os meus alunos e isso me deixava muito tensa. É melhor passar uma hora e vinte minutos dando aula, do que fiscalizando uma turma de adolescente fazendo um teste. Eles a cada ano se especializam em colar e é um desafio contínuo fazer com que essa nova geração estude.

	Depois que termino o meu expediente, vou pegar o meu carro que estava estacionado numa rua por trás da escola e sigo para a casa da minha mãe. Eu prometi para ela que iria com ela hoje para a reunião de oração na igreja, apesar do cansaço e da vontade de ir para casa, eu estava indo para a igreja. 

	Eu normalmente vou sozinha nas quintas-feiras para os cultos, o Felipe tem ensaio do grupo de louvor nas sextas-feiras, então ele não vai nas quintas-feiras. Sempre vou direto da escola para o culto, mas hoje minha mãe queria que nós jantássemos juntas. Ultimamente, ela tem tido muita dificuldade em reunir todos os filhos em um único dia, todos estamos envolvidos com nossas vidas que não dá para nos reunirmos em uma simples refeição juntos.

	Eu, Mateus e Thiago somos casados, apenas Ester é solteira e que ainda vive na casa dos meus pais, mas não vai demorar muito para esta se casar, já que faz dois anos que está namorando e está esperando apenas terminar a faculdade de psicologia para também se casar em breve.

	Eu paro o carro em frente à casa dos meus pais e entro, todos nós temos a chave da casa. A nossa mãe não quer ninguém esperando na porta para alguém vim abri-la. Assim que entro, encontro logo o meu pai sentado na sala de estar assistindo o telejornal local.

	- Boa noite pai! – Falo quando chego e dou um beijo em seu rosto.

	- Boa noite filha! Que bom que conseguiu vir jantar com a gente hoje!

	- Oh pai! Eu sempre tento aparecer, mas o senhor sabe, vida de professora não é fácil.

	- Eu sei querida.

	- Quem mais vem hoje? - Eu pergunto para ele.

	- Só você querida! Hoje nem a Ester estará. Ela foi ao Shopping com as amigas depois da faculdade, foram assistir um filme no cinema.

	- Ah! Que pena. Faz alguns dias que eu não à vejo, queria dá um beijo na minha irmã caçula. Cadê a minha mãe?

	- Está na cozinha.

	- Vou falar com ela.

	- Vá logo antes que ela lhe veja falando comigo primeiro antes de ter indo falar com ela.

	- Bem lembrado pai. – Saio correndo pra a cozinha antes que ela me visse conversando primeiro com o pai sem ainda ter falado com ela. Se isso acontece, eu iria ouvir muitas reclamações. Chegando na cozinha, ela fazia uma massa e o cheiro estava muito bom.

	- Boa noite mãe! – Vou ao encontro dela e dou um beijo em seu rosto.

	- Boa noite querida! Está quase pronto o jantar, sente-se enquanto fica pronto.

	- Está bem. – Sento-me e fico observando ela fazer o jantar. A minha mãe depois de criar os filhos está tentando voltar ao trabalho. Ela realmente é um exemplo de mãe e de mulher forte.

	- O que foi filha?

	- Nada não. – Respondo, pois eu estava a admirar a sua garra.

	- Como vocês estão?

	- Estamos bem.

	- Eu quero que esse ano meu neto saia, vocês estão ao menos praticando? Se não ele não saí.

	- Sim, estamos sim. Sorri sem graça. Sexo sempre foi um assunto que ela falou abertamente com todos os filhos, me lembro quando ela me deu uma aula sobre sexo aos dez anos de idade, isso ficou bem claro para mim, principalmente as suas consequências. Em uma igreja grande não era raro acontecer casos onde alguns jovens acabavam tendo que cuidar de um bebé antes do programado.

	- Que bom, porque Bia já tem dois anos. Eu quero que ela tenha um primo para brincar logo, logo com ela. – Bia é minha sobrinha que é filha do Mateus que é casado com a Débora.

	- O Thiago também está casado mãe, ele também pode lhe dá uma neta ou um neto! – Reclamo.

	- Você é mais velha que ele. Por isso cobro a você primeiro.

	- Está bem. Eu vou intensificar os treinamentos. – Particularmente eu e Felipe fazemos muito sexo, isso talvez se deva por sermos ainda muito jovens e por eu ainda ser muito apaixonada por meu marido e o meu desejo por ele continuar igual. 

	Ele foi o meu primeiro em tudo e segundo ele, eu fui a sua primeira em tudo também. Antes de nos casarmos oramos muito para sabermos se era à vontade de Deus que nós nos casássemos. Deus confirmou de muitas maneira e enfim marcamos o nosso casamento. E agora que fiz 30 anos, eu parei o método contraceptivo para engravidar, mas não faz muito tempo que parei, faz apenas dois meses.

	Depois do jantar, nós saímos para a igreja, deixo o meu carro na casa dos meus pais e vou no carro deles com eles. O meu carro era um corsa ret completo, é um carro popular, um desses em que a gente passa anos pagando as parcelas, fazer o que, é a minha realidade, ser professora no Brasil não é nada fácil. Já o Felipe tem um salário melhor que o meu, mas temos que ter dois carros em nossa casa, pagamos também o nosso apartamento e nossas despesas são muitas. Enfim, o dinheiro é curto e não sobre muito, eu sonho em fazer uma especialização em literatura Americana, com isso eu poderia almejar um emprego melhor, mas por enquanto isso é apenas só um sonho.

	 

	***

	 


Capítulo 2: A Surpresa

	 

	O culto já tinha acabado e tinha sido uma bênção. Como sempre acontecia, a minha mãe e meu pai tinham algumas pendências para resolverem antes de irem para casa, então caminho para fora da igreja, eu me sento no banco que havia ao lado do templo, a nossa igreja tinha um muro em volta dela e havia um portão que ficava fechado durante o culto.

	 Lá fora, eu fico esperando pelos meus pais, enquanto eu espero por eles eu fico mexendo no meu celular. Eu estava tão distraída que não percebo Maria Alice, uma garota de 20 anos da nossa igreja senta-se ao meu lado.

	- Boa noite, Juliana! – Ela fala assim que senta-se no banco ao meu lado.

	- Oh! Desculpe Maria Alice, boa noite! Eu não percebi você chegar. Eu estava aqui tão distraída vendo alguns e-mails que não pude ver durante o dia.

	- Tudo bem. Eu estou esperando meus pais que estão terminando uma conversa com alguns irmãos lá dentro.

	- Eu também «risos» esses nossos pais são sempre os últimos a saírem da igreja.

	- Verdade! Quando eu te vi aqui fora vim falar com você, eu preciso falar com você algo muito sério! 

	- Sim, claro! – Tiro os olhos do meu celular e presto atenção na garota que estava na minha frente, ela tinha um rosto angelical era uma menina muito bonita e ainda muito jovem, ela tinha um corpo magro, cabelos castanhos claro e ondulados, ela tinha cara de anjo.

	- Eu tenho muita vergonha de falar sobre isso! – Ela começa falando e cai no choro. Ela leva suas mãos ao rosto e tapa os olhos dela. Quando ela faz isso eu fico preocupada sobre o que ela poderia estar passando naquele momento.

	- Maria Alice! O que está acontecendo? Não chore! Quer falar com a minha mãe? – A minha mãe era conhecida na igreja por ser a aconselhadora de casais e dos jovens. A minha mãe seria a pessoa ideal para ajudar aquela jovem no que ela estava passando.

	- Não é necessário! Eu preciso falar mesmo é com você! – Ela fala para mim.

	- Comigo? Ah tá bem! – Eu não seria a pessoa mais indicada, mas claro que tentaria ajudá-la no que fosse possível.

	- Sim, eu preciso lhe contar que eu estou grávida e o pai da criança é o seu marido! – E mais lágrimas saiam de seus olhos no momento em que ela fala. 

	E naquele momento imaginei ter ouvido errado, que o meu marido tinha engravidado uma garota da igreja, mas para tirar qualquer dúvida eu pergunto novamente para ela:

	- Como? Você falou que o meu marido...? - Não consegui nem terminar a frase que um grande nó se forma em minha garganta e me impede de falar o restante da frase.

	- Sim, eu estou muito envergonhada de dizer, mas eu não quero abortar meu filho, por isso eu tenho que contar isso para você.

	- Abortar? Quem deu essa ideia para você?

	- O Felipe quer que eu aborte o meu bebê! – Eu sinto como se alguém me desse um murro no estômago. Como ele poderia querer matar o seu próprio filho?

	Nesse momento minha mãe saí da igreja, ela vinha conversando com a dona Isadora, a mãe de Maria Alice, elas totalmente alheia ao que acontecia em sua volta, no entanto percebem que havia algo errado ao se aproximarem de nós ao verem Maria Alice aos prantos e eu com uma cara de espanto como se tivesse acabado de tomar um choque.

	- O que aconteceu Juliana? – A minha mãe me pergunta assim que se aproxima de nós duas. Eu olho para minha mãe e tento falar, mas a minha voz não saí. Maria Alice só chorava ao meu lado, a minha mãe pega em minha mão e me leva para dentro do templo e a dona Isadora faz o mesmo com a filha dela. Gentilmente minha mãe se senta ao meu lado e fala tentando entender o que estava acontecendo:

	- Querida! Respire, você está branca feito uma folha de papel, desse jeito você vai desmaiar. – Eu tento fazer o que ela me manda e então consigo falar:

	- Mãe, o Felipe vai ser pai. – Falo de uma vez para ela o que eu acabava de saber.

	- Que maravilha filha, você está grávida! Que alegria, mas porque você está assim, desse jeito? Você está passando mal?

	- Mãe, não serei eu a mãe da criança. – Com apenas essas palavras a minha mãe compreendeu que a garota que se desmanchava em pranto nos braços da mãe dela, ela quem seria a mãe de um filho do meu marido.

	Depois disso um silêncio operou no meio de todos, o meu pai se aproxima de nós nesse momento e nada fala. Ele imagina que pela cara de todas nós algo muito sério acabava de acontecer e ele saberia de tudo quando chegasse em casa, porque a sua esposa sempre dividia o fardo com ele. Eu não conseguia chorar, eu sentia uma dor forte em meu coração e só pensava que eu iria morrer a qualquer momento de enfarto. Minha mãe por fim me abraça e fala:

	- Irmã Isadora você tem um grande problema pra resolver e eu também, mas primeiro de tudo conforte sua filha, o mau já foi feito, não adianta fazer mais nada quanto a isso, no entanto agora ela precisa de cuidados depois nós conversaremos sobre isso.

	- Está bem querida! - E cada uma seguiu para fora da igreja em direção aos seus carros.

	Minha mãe me abraça e saí comigo me segurando em seus braços. Como eu precisava daquele abraço, eu sentia que pelo menos eu não estava sozinha naquele momento tão difícil. Entramos no carro e seguimos para casa. Ao chegar em casa minha mãe pega o meu celular e liga para Felipe, ela explica para ele o que tinha acontecido e que eu não voltaria para casa naquela noite, que eu passaria àquela noite com eles.

	Ele pergunta para a minha mãe como eu estava, ela explica que eu estava em choque e que depois nós conversaríamos sobre o acontecimento. Ele concorda e não nega nada. Ela também explica para ele que por eu estar em choque, eu precisava de cuidados. 

	Ele quer ir até a casa dos meus pais para ver como eu estava, mas minha mãe não o deixou vim, ela fala para ele que a nossa conversa teria que ser outro dia, não naquela noite. 

	Ele entendeu e ela desliga o celular, depois disso ela foi conversar com o meu pai como sempre faziam, no quarto deles. Quando havia crises, eles iam para o quarto deles e passavam horas lá dentro, isso ocorria sempre quando algo muito sério acontecia.

	Eu decido ir para o meu antigo quarto, onde só tinha minha cama de solteiro e o meu guarda roupas velho com algumas roupas esquecidas lá dentro que provavelmente já não serviam mais em mim. 

	Logo quando entro no quarto, me deito na cama, mas nenhuma lágrima ainda saia dos meus olhos, eu realmente estava em choque. Eu não conseguia falar e nem chorar, só tinha uma dor forte aguda no meu peito e ali deitada, na minha cama, olhando para o teto eu fico durante toda à noite. 

	A noite estava sendo a mais longa de toda a minha vida. Meus pais depois das tantas entraram no meu quarto pra me darem boa noite antes de irem dormir, a minha mãe me trouxe um chá de camomila bem forte que pelo visto, não adiantou muito porque eu não consegui pregar os olhos à noite inteira.

	***

	 

	 

	 

	 


Capítulo 3: Tudo Dentro de uma Mala

	 

	No outro dia acordo cedo, levanto-me da cama, tomo um banho e visto a mesma roupa de ontem. Eu precisava ir para a escola aplicar prova, eu estava terrivelmente cansada e abalada com tudo que me aconteceu ontem. Fisicamente dava para perceber que algo não estava bem comigo. 

	Me olho no espelho e vejo as olheiras horríveis que haviam se formado ao redor dos meus olhos, eles pareciam que eu tinha colocado lápis preto e tinha borrado todo. Tento disfarçar com um pouco de maquiagem que tinha na bolsa, embora eu não fosse conseguir fazer nenhum milagre, mas pelo menos disfarçaria um pouco, depois de ter acabado saio do quarto.

	Quando chego na sala vejo que os meus pais já estavam acordados e tomavam café juntos, me junto à eles. A Minha mãe foi a primeira a me perguntar:

	- Bom dia filha! Pra onde pensas que vai?

	- Bom dia, mãe! Eu vou para a escola, eu tenho um compromisso com os meus alunos que estudaram para o teste e eu não posso falhar com eles.

	- E como você está? Dá para ir trabalhar depois de saber de uma bomba dessas?

	- Eu não posso ficar no quarto me lamentando por isso mãe. Eu tenho responsabilidades.

	- Eu sei filha e você está certa, mas se não quiser ir trabalhar hoje a sua diretora vai entender.

	- Não mãe, ninguém tem nada a ver com isso, o problema é só meu, portanto eu irei trabalhar.

	- Faça como achar melhor! Antes que eu esqueça, quero a chave do seu apartamento para ir pegar algumas roupas para você mais tarde.

	- Não precisa, não se preocupe com isso, eu mesma vou! Até porque a senhora não saberá o que eu gosto de vestir e nem o que vou querer trazer tem que ser eu realmente a fazer isso.

	- Tem certeza disso? Se você encontrar o Felipe lá? Você consegue lidar com isso?

	- Acho que sim! – Falo, mas na verdade eu tinha vontade mesmo era de apertar o pescoço dele naquele momento, fora isso estava tudo bem! Eu apenas penso.

	- Está bem? Eu posso ir com você se quiser! – Sorrio para ela e então falo.

	- Não se preocupe, mãe! Não farei nada que eu venha me arrepender depois. Eu sou uma pessoa cristã. – Ela então fala:

	- Acho melhor eu ir com você! Só por precaução, me avise quando estiver saindo da escola, me encontro com você lá. – Confirmo balançando a cabeça me levanto para sair pra o trabalho, meu pai estava presente, entretanto não falou nada, como sempre fazia, ele deixava tudo nas mãos da minha mãe a resolução dos nossos problemas. 

	Sempre foi assim aqui em casa, eles se retiravam para conversar, mas minha mãe era quem resolvia tudo e ele a apoiava em todas as soluções que ela dava. Meus pais sempre se apoiavam um no outro, eu nunca vi eles divergirem em nada. 

	No trabalho, todo o meu dia eu liguei o automático. Eu parecia que estava anestesiada, não sentia nada, a decepção que eu estava sentindo era grande demais, eu ainda estava processando tudo. 

	Como alguém que convivia com você desde os 18 anos de idade te enganava dessa forma? Essa era a primeira pergunta que não saia da minha mente e a segunda era uma constatação, eu não o conhecia de fato.

	Quando enfim o sinal tocou e eu estava livre ligo para a minha mãe pra avisar que eu estava indo para o apartamento. Eu precisava pegar algumas roupas e ainda não queria ver Felipe, porém eu precisava correr o risco.

	Não sei o que aconteceria se eu o visse na minha frente, talvez jogaria coisas em cima dele, eu desejava feri-lo igual ele me feriu, queria que ele sentisse um pouco da dor que eu estava sentido, mas acho que isso não ajudaria a gente em nada nesse momento. O nosso casamento tinha acabado, porém tentarmos acabar tudo com dignidade era o certo a se fazer.

	Não demoro muito para chegar no prédio, eu fico aguardando a minha mãe dentro do carro. Logo que chego no prédio observo que Felipe estava em casa, o seu carro estava estacionado na garagem do prédio. Espero por alguns minutos e a minha mãe chega no seu carro e estaciona ao lado do meu. 

	Logo que ela pára o carro eu saio e me junto à ela e em seguida seguimos em direção a entrada do prédio. Ao abrir a porta do meu ninho de amor, se é que posso chamar assim depois de tudo o que aconteceu, onde eu vivia com meu príncipe encantado que virou sapo. 

	Logo que entro no apartamento passo pela sala ampla, tinha dois sofás cinza, que eram bastante confortáveis, um rack branco encostado na parede onde tinha uma TV, haviam alguns jarros de plantas que faziam parte da nossa decoração distribuído pela sala, como também algumas fotos que contava um pouco da nossa história. Felipe, não estava na sala, ele poderia está no quarto, eu junto com a minha mãe entramos no apartamento e em seguida fecho a porta atrás de nós.

	- Mãe vou até o quarto. Sente-se no sofá, enquanto eu pego as minhas coisas!

	- Está bem querida! – Ela senta-se no sofá aguardando eu terminar. - Sigo para o segundo quarto era lá onde eu tinha guardado duas malas que costumávamos usar em nossas viagens. Pego uma delas e vou pra o quarto que para minha sorte também estava vazio, Felipe também não estava lá. 

	Abro o guarda-roupa pego as minhas roupas e jogo na mala de qualquer jeito, não tinha tempo para arrumar mala agora, depois vou até o banheiro pego os meus objetos pessoais que estavam lá coloco em um saco de plástico, quando estou fechando a mala, Felipe aparece na porta do quarto.

	- Jú! A gente poderia conversar? – Ouvir a sua voz me fez sentir uma mistura de sentimentos naquele momento e nenhum deles eram agradáveis, não me atrevo a levantar os olhos pra vê-lo. Ele continuava falando.

	– Hoje eu não consegui ir trabalhar fiquei aqui o dia todo esperando você aparecer para conversarmos. – Nesse momento eu decido falar:

	- Você acha que o que você fez tem alguma explicação? – Olho para ele naquele momento e enquanto eu olhava pra o seu rosto, eu notei que ele parecia um pouco abatido, mas só um pouco. Eu esperava que ele estivesse muito mais abatido.

	- Não. – Respondeu com a sua voz fraca e baixa.

	- Então sobre o que quer conversar? Por acaso você me fez alguma queixa enquanto estávamos casados? Nesse momento eu já gritava para ele.

	- Juliana por favor! – Sua voz suplicava por misericórdia!

	- Responde Felipe! – Eu já tinha perdido toda a minha paciência e lá se ia o meu objetivo em terminar tudo amigavelmente entre a gente.

	- Eu preciso explicar. – Ele responde.

	- Explicar o quê? Quando foi que tudo começou entre vocês? É isso que você quer me explicar? 

	- Por favor! Eu preciso de você! Não me pergunte nada sobre isso. – Ele sabia que seria impossível perdoá-lo depois de saber toda a história dele.

	- Ah! Você precisa de mim? Engraçado isso, você descobriu quando? Antes ou depois de transar com a Maria Alice? – Nesse momento minha mãe entra no quarto, ela percebia que a minha voz estava ficando cada vez mais alterada.

	- Felipe, eu acho que ainda não é o momento certo para vocês conversarem. Ela só veio buscar algumas roupas. Juliana precisa trabalhar e vocês não podem ficar juntos até resolverem o que farão. Conversar no calor das emoções não vai levá-los a lugar nenhum.

	- Se você quiser Juliana, eu posso ir pra casa dos meus pais e você fica aqui. – Ele fala dando um de super compreensível.

	- Eu não quero ficar aqui! – Rosno pra ele que entendeu e não insistiu mais em conversar comigo.

	- Você está certa dona Janaína, nós não temos condições de conversarmos por enquanto, mas quero que saiba Juliana que estou muito arrependido de tudo e que não se esqueça que eu te amo! Respeitarei o seu tempo.

	- É o mínimo que eu espero de você Felipe! Depois marcarei uma reunião com você para decidirmos o nosso futuro. – Ele apenas confirma com a cabeça. Eu puxo a minha mala do quarto e em seguida saio do apartamento, minha mãe vem logo atrás de mim. Ouvir ele dizer que me amava me causava náuseas!

	 

	***

	 

	 


Capítulo 4: Voltando para a Casa dos Meus Pais

	 

	Depois que chego na casa dos meus pais organizo todas as minhas coisas, que havia trazido do meu apartamento, dentro do meu antigo quarto. Nesse lugar onde eu estou desde ontem, eu não consigo orar para pedir ao Senhor que me oriente nesse momento, pois eu estou feito um barco à deriva sem saber para que lado eu devo ir. 

	Desde muito cedo, eu tracei todos os meus objetivos e metas para toda a minha vida e todos eles giravam em torno do meu matrimónio com o Lipe, como eu carinhosamente o chamava. O meu casamento era a bússola da minha vida.

	- Como ele pôde fazer isso com a gente? - A minha cabeça está cheia de pensamentos e eles viam em uma velocidade assustadora na minha mente que às vezes me sinto tonta. Desde que voltei do meu apartamento, que estou aqui deitada na minha cama olhando pra o teto. Ouço batidas na porta e respondo:

	- Pode entrar!

	- Como você está? – Olho e vejo o meu irmão Mateus na porta, não queria que ele me visse assim, mas infelizmente, eu não conseguiria mudar meu estado emocional do nada.

	- Aprendendo a recalcular a rota. – Eu respondo. Ele entra no quarto e caminha até a cama e se senta ao meu lado.

	- Se precisar de mim estarei aqui, a Débora depois te liga, ela vinha comigo, mas sei que nesse momento você quer privacidade e a Bia quer explorar o mundo, por isso elas não vieram comigo.

	- Como minha sobrinha linda está?

	- Está uma bênção, filhos são verdadeiramente herança de Deus para nós.

	- Sim, a palavra dele diz, então é verdade. A Bíblia não mente!

	- O que você vai fazer com o seu casamento? Já pensou a respeito?

	- Não! No momento toda a minha energia e minha força estão direcionada em odiar Felipe cada vez mais. – Falo sem medo de recriminação.

	- Não perca seu tempo em odiá-lo, tente se colocar no lugar dele. – Eu quase fuzilo meu irmão com os olhos e ele percebe. 

	– É minha irmãzinha é difícil a gente tomar a dor do outro. Ele é seu marido, não é um erro dele que vai apagar quem ele era pra você, nem pra mim. Mesmo que você não fique com ele e decida pedir o divórcio, você precisa perdoar ele, se não você não será feliz e nem conseguirá amar outra pessoa de novo. Você ficará andando em círculos durante toda a vida.

	- Eu não sei se eu conseguirei perdoá-lo algum dia.

	- Você irá sim, você é a Juliana! A minha irmã meiga e gentil que cativava a todos na igreja e que também é muito temente a Deus e que sempre trabalhou na obra com muito afinco. – Meu irmão tinha o dom de me fazer chorar, de todos nós ele era o mais parecido com a minha mãe, ele sabia o que dizer nas horas que mais precisasse. Sentei-me na cama porque ainda continuava deitada e o abracei, chorei em seu ombro.

	O Mateus era um servo exemplar do Senhor, ele desde muito cedo mostrava que amava servir à Deus e ele fazia isso com muito prazer. Ainda muito cedo ele começou a fazer parte do grupo de louvor da igreja e fazia tudo com muita reverência e temor, ele era o orgulho da minha mãe. 

	Quando ele começou a namorar Débora, ele tinha vinte anos. Ela não foi sua primeira namorada, meu irmão tinha um verdadeiro fã clube de meninas apaixonadas por ele dentro da igreja e também na escola, mas ele não namorou muito. 

	Quando Mateus terminou a faculdade de TI, ele montou uma empresa de softwares e desde então sua empresa vinha crescendo nessa área, hoje ele é um programador muito experiente, cria programas para todo tipo de empresa. 

	Ele casou-se muito cedo, ele dizia que pra não pecar era melhor se casar logo com a Débora que tinha 20 anos na época e ele 22, quando subiram ao altar. Imagino como era difícil pra ele se manter fiel já que tantas meninas se diziam apaixonadas por ele o tempo todo. 

	Depois de chorar feito uma criança no ombro do meu irmão fui tomar um banho para ir dormir, depois da lição de moral que recebi dele, eu precisava ler um pouco a Bíblia e orar para tentar clarear melhor a minha mente escura e meu coração dilacerado.

	***

	Já havia se passado duas semanas desde a revelação da traição de Felipe. Todos na igreja souberam da grande fofoca do ano. Felipe traí Juliana com Maria Alice e ela está grávida! Desde aquela quinta-feira que eu não tinha ido para a igreja, eu não aguentaria os olhares de todos em cima de mim, observado a minha reação. 

	Eu também já manifestei para minha mãe o meu total desagrado em saber qualquer informação sobre o assunto, ainda não sei que caminho eu vou seguir, entretanto eu não quero pressão sobre qual será a minha decisão. Eu estou vivendo um dia após o outro sem criar nenhuma espectativa. 

	Felipe tentou falar comigo durante esses dias algumas vezes, porém eu fui muito enfática em dizer-lhe que eu não queria falar com ele por enquanto, mas eu terei que encarar ele alguma hora, mas por enquanto eu vou adiando até quando eu puder. 

	Minha mãe me disse que houve uma reunião com o pastor sobre como resolver o problema do meu casamento e que ele tinha orientado ela sobre o que fazer. Eu não ousei perguntar qual seria a solução que o pastor tinha encontrado e ela também não me contou, achei por bem ficarmos assim já que no meu ponto de vista, o meu problema não tinha solução. 

	Eu estava em pé na frente da porta do quarto de Ester e bato na porta.

	- Pode entrar! – Ela grita e eu entro.

	- Não acredito que eu estou morando aqui nessa casa há duas semanas e quase não pude conversar com você! - Reclamo logo que entro no quarto.

	- Desculpa Jú! Estou tão cheia de coisas na faculdade e na igreja também e isso tem tomado muito do meu tempo.

	- Como você está? – Pergunto para ela.

	- Era para ser eu a te fazer essa pergunta!

	- Que bom que você não fez, eu estou farta de todos me perguntando como eu estou o tempo todo! Deus me livre de ir para igreja! Nem sei se eu conseguirei ir lá algum dia.

	- Não fale assim, isso vai passar e você vai poder virar essa página em breve. A menina que ele engravidou é mais nova que você! – Fiz uma careta imaginando a garota na minha mente.

	- Eu sei disso! Ela cantava no grupo de louvor, ela ensaiava com ele todas as sextas-feiras dentro da igreja. Eu tenho tantas dúvidas, mas não sei se quero as respostas delas. 

	- Que tipo de dúvida, Jú?

	- Há quanto tempo ele vem sendo infiel comigo? Teve outras?

	- Saber disso só irá lhe causar mais dor, você sabe disso não é?

	- Eu sei, mas eu quero saber! Eu tenho o direito de saber você não acha?

	- Eu soube por uma amiga que eles estavam já algum tempo, mas ela queria que ele se divorciasse de você para ficar com ela e ele ficava enrolando ela.

	- Ele é tão escroto! - Rosno.

	- Não sei se é verdade, você sabe que agora vai aparecer muitas histórias.

	- Ele tem ido pra igreja?

	- Ninguém da família dele tem ido pra a igreja desde que tudo aconteceu.

	- E a garota tem ido para a igreja?

	- Também não, mas segundo informações, ele vai assumir a criança.

	- Ele devia casar com ela! O que será dessa pobre garota com um filho e solteira? – Ester vem e senta-se ao meu lado na cama.

	- Então você decidiu? Você vai se divorciar dele?

	- Algo quebrou aqui dentro de mim e não dá mais para consertar. Só me resta tentar seguir meu caminho, seguir em frente, ando pensando em realizar o meu antigo sonho de fazer a minha especialização, mas não fala nada pra ninguém, eu ainda estou pensando no assunto, não decidi nada por enquanto.

	- Tudo bem! Sinto muito por você está passando por tudo isso.

	- Relaxa, você não tem culpa, ninguém tem culpa. Porém há alguém que tem. – Me levanto da cama e termino dizendo: - Vou dormir, já tá tarde e amanhã eu tenho aula pra dar.

	- Boa noite Jú! Bom descanso!

	- Boa noite Ester! Obrigada – Dou um beijo em sua cabeça e saio do quarto. No corredor indo para o meu quarto, ouço meus pais conversando no escritório que ficava ao lado do quarto de Ester, eles estavam falando sobre mim fico parada no corredor ouvindo eles falarem. Eles não me viram, talvez pensassem que eu já dormia. A minha mãe falava para o meu pai:

	- A reunião foi boa, todos estavam presentes, Felipe e os pais dele e também os pais de Maria Alice. – A minha mãe deveria estar presente também na tal reunião.

	- O que os pais de Maria Alice acharam do que o pastor propôs? - Meu pai pergunta.

	- Coitados, eles não podiam exigir muito, o Felipe é casado! É casado há muito tempo com a nossa filha, ele errou, mas a filha dele errou muito mais, ele é um homem casado! Não é certo que uma garota dê liberdade para um homem casado.

	- E você acha que a Juliana vai acatar o que o pastor propôs? 

	- Não sei, eu ainda não conversei com ela. Eu estou esperando ela está pronta para essa conversa. Juliana está muito magoada com tudo o que ele fez. Ela é a vítima disso tudo, criei meus filhos da melhor maneira que pude, mas eles passarem por isso! Eu nunca imaginei isso, principalmente Juliana! Nunca tive dor de cabeça com ela, sempre foi muito educada e obediente…- Decido ir para meu quarto antes que eu fosse descoberta ouvindo às escondidas.

	Já no quarto e deitada na cama, eu pensava em tudo que tinha ouvido da minha mãe, o que será que o pastor propôs para eles? Não sei, mas fiquei curiosa pra saber. Fico mexendo no meu celular até dormir e antes de cair no sono, eu decido passar uma mensagem pra Camila. Eu escrevo na mensagem que queria saber notícias dela e se ela poderia me ligar que eu precisava muito falar com ela. Eu estava precisando dos conselhos da minha melhor amiga!

	Eu conhecia Camila desde que me entendo por gente, nós duas estudávamos juntas desde o maternal no colégio Americano Batista. Ela sempre foi a minha melhor amiga desde sempre, nos separamos quando ela foi estudar nos Estados Unidos no segundo grau, quando o pai dela a levou para morar com ele. 

	O pai de Camila separou-se da mãe dela quando ela era ainda muito pequena, ela tinha sete anos na época quando isso aconteceu. Contudo, o pai dela ainda era bem presente na vida dela depois do divórcio e quando ela ia fazer o segundo grau, ela foi estudar nos Estados Unidos para poder conseguir fazer universidade lá.

	Depois que Camila foi embora, nos falávamos sempre que podíamos. Ela veio para o meu casamento e fiquei muito feliz por ela ter conseguido vim. A mãe dela também casou-se de novo aqui no Brasil e conseguiu ser feliz novamente. 

	Camila continua solteira e mora sozinha em Nashville e trabalha na cidade, foi nessa cidade onde ela também fez a universidade. - Queria muito a minha amiga aqui comigo! – Eu murmuro e apago estava cansada de pensar.

	***

	 


Capítulo 5: Tomando a Minha Decisão

	 

	Acordo, me arrumo o mais rápido que eu posso. Saio do quarto, não tomo café com os meus pais. Eu tenho uma ideia e preciso chegar cedo na escola para começar a por a ideia em prática e precisarei falar com o professor Eduardo para que ela funcione. Logo que saio do quarto não havia ninguém na sala, aproveito para sair rapidamente antes que alguém pudesse me ver, abro a garagem e saio com o meu carro.

	Não demoro muito para chegar na escola era ainda muito cedo e o trânsito estava bom. Logo que eu entro, eu vou até a cantina para pedir um café, já que eu ainda não tinha tomado um. Fico em pé no balcão tomando o meu café e aguardo o professor de matemática, Eduardo que teria aula depois de mim, eu iria pedir para trocarmos nossos horários, claro que se ele puder fazer.

	Eu precisaria estar disponível na hora do almoço para ir conversar com meu pai sem tempo pra voltar para a escola. Como previ o professor entra na cantina junto com outros professores, eu vou ao encontro deles. Para a minha sorte ele pôde trocar o horário comigo e eu posso colocar o meu plano em prática, agora vou ligar para o meu pai.

	- Bom dia Juliana! Hoje caiu da cama filha? Não vimos você hoje de manhã! 

	- Precisava chegar mais cedo aqui na escola pai. Eu estou ligando para lhe perguntar se poderíamos almoçarmos juntos hoje. Preciso conversar algo muito importante com o senhor!

	- Claro que eu posso almoçar com a minha filha!

	- Ótimo! Chegarei em seu escritório ao meio dia!

	- Está bem! Eu lhe aguardo. 

	- Até já pai! – Desligo o telefone e vou para a sala de aula dar as minhas aulas.

	A manhã passou muito rápida para a minha sorte e quando o sino tocou, eu saí correndo para o meu carro e vou até o escritório do meu pai, eu precisava vê-lo. Eu estava contando com o apoio dele para por em prática a minha decisão. Chegando lá, ele já me aguardava para irmos almoçar juntos. Nós fomos em um restaurante próximo do seu escritório dele.

	- Filha, o que você quer conversar comigo? – Ele me pergunta assim que sentamos no restaurante.

	- Eu preciso lhe contar a minha decisão sobre o meu casamento.

	- Você então já se decidiu?

	- Sim pai. Eu já sei o que eu vou fazer.

	- Não estou gostando disso! Se você está aqui é…

	- É porque eu vou precisar que o senhor me apoie, na minha decisão! – Ele deu um longo suspiro e depois falou:

	- Você não falou com a sua mãe não é?

	- Não! Mas vou falar com ela, eu só quero conversar com o senhor primeiro. Preciso que o senhor me ajude a convencer ela.

	- Você vai querer o divórcio?

	- Sim. Eu quero que o senhor dê entrada no meu divórcio com o Felipe. – Ele me ouvia atentamente.

	- Tem certeza sobre o que você quer fazer? Saiba que você estará abrindo mão do seu casamento com o Felipe.

	- Eu sei, saiba que eu pensei muito sobre isso esses dias. Eu não posso mais protelar, eu tenho que resolver isso na minha vida pra a gente segui em frente, tanto eu quanto ele. Me prometa pai que o senhor irá me apoiar no que eu decidi? Que vai ficar do meu lado?

	- Sim, eu prometo que ficarei ao seu lado, mas iremos comunicar sua decisão a sua mãe antes de tudo.

	- Hoje mesmo eu contarei para ela.

	- Combinado! Não gosto de fazer nada pelas costas dela.

	- Combinado pai! – Depois de despejar o que eu tinha decidido para o meu pai, o almoço seguiu tranquilamente. Depois eu voltei para a escola sem pressa porque eu tinha trocado o meu horário. O resto da tarde também passou muito rápida.

	No início da noite, eu volto para a casa dos meus pais. Eu sabia que seria muito difícil a conversa com a minha mãe que está muito compreensiva comigo esses dias, mas eu sei que o que ela quer ouvir não é o que eu tenho para lhe contar. 

	Abro a garagem, estaciono o carro e entro na casa deles e para a minha surpresa todos estavam presentes. Os meus irmãos estavam em casa com as suas respectivas esposas e a minha sobrinha também. Dou boa noite para todos quando eu entro e vou direto tomar banho para poder brincar com Bia, a minha sobrinha fofa!

	***

	Depois do banho, eu vou brincar com a minha sobrinha enquanto o jantar era preparado e Ester se junta a mim, os meus irmãos conversavam com o meu pai, minhas cunhadas Débora e Rafaela estavam com a minha mãe na cozinha e eu e Ester brincando com Bia que logo apagou de tão cansada que ficou. 

	Eu e Ester colocamos ela no meu quarto, para ela dormir melhor e nos juntamos a todos na mesa onde o jantar iria ser servido. A conversa fluía agradavelmente, apesar de eu estar muito calada. Eu sabia o que estava por vim depois que eu abrisse a minha boca pra contar o que eu tinha decidido fazer com a minha vida. O jantar foi servido e estava uma delícia! Quando a sobremesa estava sendo servida, eu achei por bem puxar a conversa.

	- Mãe, eu quero comunicar para a senhora e todos que eu decidi pedir o divórcio para Felipe! – Houve um silêncio geral na sala, parecia até que ninguém tinha me ouvido falar. Depois de alguns segundo a minha mãe me pergunta:

	- Você decidiu o quê? – Acho que ela processava a pergunta em sua mente.

	- Eu decidi…ah mãe! A senhora ouviu, eu não preciso repetir de novo!

	- Você deve está querendo me matar! – Ela começa a dizer. O drama da dona Janaína começava. – Uma filha divorciada, meu Deus! O que eu fiz para merecer isso!

	- Mãe, não se preocupe, eu vou ficar bem. Isso não é o fim do mundo.

	- Como vai ficar bem? Você será uma divorciada! Por que você não tenta fazer terapia de casal com ele para salvar o casamento de vocês?

	- Não há o que salvar! Ele morreu afogado nas mentiras de Felipe! – Depois disso minha mãe começa a passar mal e o Tiago corre para a ajudá-la.

	- Você quer matar a mamãe sua louca! Se a mamãe enfartar você será a culpada! Me levanto da mesa e falo:

	- Foi o que eu decidi e espero que todos aceitem a minha decisão. Se não concordem pelo menos aceitem, pois é a minha vida que está em jogo. Vou pro meu quarto que amanhã eu terei um longo dia pela frente. – Me levanto da mesa e caminho em direção do quarto, o resto da minha família não se envolveu, mas era isso que eu previa. Difícil vai ser convencer dona Janaína. 

	Quando eu entro no quarto o meu celular estava tocando, eu atendo e pra minha surpresa era a Camila que estava me ligando. Falo baixinho com ela pois Bia dormia profundamente na minha cama.

	- Olá! Há quanto tempo que não nos falamos? – Falo logo que atendo a ligação.

	- Olá sumida! O que aconteceu com você? Liguei assim que vi a sua mensagem! Eu fiquei preocupada com a sua urgência em falar comigo.

	- Você está bem Camila? Quero saber primeiro de você.

	- Estou bem, tenho trabalhado muito ultimamente por isso não tenho dado notícias.

	- Fico Feliz que você esteja bem, pois a minha vida está uma droga, faz alguns dias que estou vivendo um pesadelo. Eu descobri uma traição do Felipe e agora estou tentando dar um prumo pra a minha vida.

	- Não acredito nisso! O Felipe? Aquele menino apaixonado por você?

	- Acho que a paixão chegou ao fim, como muita coisa na vida tem começo meio e fim parece que o meu casamento seguiu o mesmo conceito.

	- Meu Deus! Eu imagino como você deve está, desde os sete anos de idade que você tinha feito a programação da sua vida tediosa e sem aventuras.

	- Não fala assim! Não era tediosa. – Faço biquinho pra Camila. Que entende o meu protesto.

	- Quem aos sete anos de idade faz planejamento de toda a vida?

	- Eu era uma criança à frente da nossa geração, por isso você não entendia. – Ela sorri e fala:

	- Deve ser por isso mesmo! O que você fará agora? Já que no seu planejamento não tinha um divórcio! Não que eu me lembre.

	- Não! Não tinha um divórcio no meu planejamento. Eu nunca cogitei um. 

	- Então pressuponho que houve uma falha no seu planejamento. 

	- Eu sei disso agora. Eu ainda não sei o que fazer. Eu queria falar com a minha amiga. Quem sabe você me ajuda a voltar a planejar a minha vida! Tipo criar um plano B.

	- Eu acho que podemos começar mudando radicalmente o que você me diz disso?

	- Seria bom, o que seria?

	- Não fazer planejamentos, o que você acha disso?

	- Eu estou exatamente assim, não consigo fazer nenhum planejamento para a minha vida à partir de agora.

	- Hum isso é bom, eu acho, porque você não faz aquela especialização em literatura Americana? Sempre foi seu sonho, não?

	- Sim, sempre foi o meu sonho mas nunca pude fazer. Não sei ainda, estou pensando em dar uma olhada em algumas universidades, pelo menos isso me deixaria ocupada por um tempo e ocupava a minha mente com algo importante.

	- Por que você não vê as universidades Americanas? Aqui na cidade onde eu moro tem esse curso na universidade que eu estudei.

	- Ir pra fora? Outro país? Não sei se isso seria uma boa ideia?

	- Claro que é! Você precisa dar um tempo de tudo, isso seria uma ótima oportunidade para você! E você poderia ficar aqui comigo.

	- Eu não iria incomodar você? Você acha que isso daria certo? Não somos mais crianças.

	- Você sabe como eu me sinto solitária, os meus pais se casaram de novo e ambos tem outras famílias em suas vidas, resta eu sozinha que perdi a minha…

	- Não diga isso, você sabe que você tem a mim!

	- Venha passar um tempo comigo, vai ser bom para você e para mim.

	- Está bem, vou ver os cursos e o valor que isso vai me custar, se eu tiver condições de pagar, eu irei!

	- Oba! Vai ser ótimo ter você aqui! – Camila fala toda feliz com a minha possível ida para ficar com ela.

	- Mas eu só vou se eu realmente tiver condições financeiras para isso. Eu precisarei resolver tudo aqui antes de ir. Terei que pedir demissão da escola… «suspiro» terei muita coisa pra fazer e talvez você tenha razão, eu precise mesmo passar um tempo fora daqui.

	- Pense nisso! Vou tomar um banho agora e descansar, estou só o pó.

	- Boa noite e um bom descanso, Camila!

	- Obrigada! O mesmo pra você. – Desligo o celular e vou para a cama. Não sei o que aconteceu na sala depois que eu saí de lá, mas ninguém veio até o quarto e agradeci por isso. Me deito ao lado de Bia que dormia tranquilamente. Eu realmente estava cansada pra de discussões por hoje.

	 

	***

	 

	 

	 

	 


Capítulo 6: A Conversa com Felipe

	 

	Chego em casa depois de um dia de trabalho, os meus pais já estavam em casa. A minha mãe desde ontem à noite me dava o castigo do silêncio. Dou boa noite aos dois e vou direto pra o meu quarto, tiro a roupa e vou tomar meu banho. 

	Depois de ter tomado banho deito-me na cama ligo o meu tablet e vou pesquisar os cursos de especializações em Nashville, a cidade onde a Camila morava nos Estados Unidos da América. Eu ouço batidas na porta e respondo:

	- Pode entrar!

	- Querida tem uma visita para você, ela lhe aguarda no escritório! – Meu pai fala sem ao menos abrir à porta.

	- Está bem pai, estou indo! – Respondo. Olho para a roupa que eu estava vestindo, era casual, na verdade, short e blusa de algodão. Penso: - Ah, vou assim mesmo! Abro a porta do quarto e vejo que o meu pai já havia saído antes mesmo de eu abrir a porta e perguntar quem era. 

	- Quem será? – Penso e saio do quarto, caminho pelo corredor até o escritório do meu pai e para a minha surpresa, quem estava lá dentro era o Felipe. Ele estava sentado no sofá que havia dentro do escritório. Às vezes meu pai recebia visitas em casa do trabalho dele.

	- Ah! É você!

	- Sim, eu vim conversar com você. Já que você não me procura para isso.

	- Certo, precisamos realmente conversar. Eu iria ligar pra você só precisava ter um pouco mais de paciência! – Resmungo.

	- Quando? Ou a sua conversa seria quando eu recebesse os documentos do nosso divórcio?

	- Não! Eu iria falar com você antes disso! – Como ele já sabia sobre a minha decisão? Alguém tinha falado para ele? Quem tinha falado?

	- Você já decidiu o que fazer não é? – Ele me faz a pergunta.

	- Sim, eu decidi me divorciar de você Felipe!

	- Você vai desistir de nós?

	- Desistir de nós? «eu sorri em deboche». Você quem desistiu de nós bem antes de mim quando se deitou com aquela garota, não venha agora colocar a culpa em mim!

	- Tudo bem! Mas você poderia nos dá uma chance pelo menos, nós tentaríamos passar por isso juntos. – Engoli em seco e não fico calada:

	- Felipe se fosse o contrário? Se eu é quem tivesse te traído e toda a igreja estivesse sabendo do ocorrido e eu estivesse aqui pedindo uma chance para você, o que você faria? Me responda com toda sinceridade? – Ele olha para mim e baixa a cabeça.

	- Você adora inverter as coisas. Não saberia lhe responder porque eu nunca pensei sobre esse assunto.

	- Pense agora! Eu espero. Aliás eu gostaria de lhe perguntar outra coisa também, com quantas garotas você me traiu? Quantas mais você se deitou enquanto estávamos casados? Por que você não me conta tudo agora?

	- Porque se eu contar você não irá me perdoar mesmo! Eu errei Juliana e agora você quer me crucificar por isso? – Ele tenta me comover dando uma de coitadinho.

	- Eu não quero crucificar ninguém, apenas eu não consigo passar por cima disso tudo! Não dá para esquecer, Felipe! Me desculpe, mas eu não consigo me deitar com você sem lembrar que você estava fazendo assim ou assado com outras mulheres também. E o pior quantas mais…Meu Deus! Quantas não foram?

	- Se você estiver grávida? Você tinha deixado de tomar a pílula.

	- Eu não estou grávida, mas se estivesse a minha resposta seria a mesma, eu não posso conviver com essa sua realidade. Eu sonhei em criar a nossa família! Não você ter duas famílias, uma comigo e outra fora do nosso casamento.

	- Eu te amo Juliana! Eu não sei onde eu estava com a cabeça quando me envolvi com essa garota, eu me arrependo de tudo que eu fiz. Mas não tenho o poder de apagar o passado ou voltar no tempo.

	- Eu sei que você não pode fazer isso! Eu também não posso. Eu pedi para o meu pai dar entrada no nosso divórcio. Os bens que nós temos só é o nosso apartamento, podemos vender e dividirmos metade do dinheiro para cada.

	- Eu compro a sua metade, não quero desfazer do nosso cantinho.

	- Tudo bem! Eu aceito lhe vender, vou precisar do dinheiro pra logo, pois eu estou cogitando em fazer a minha tão sonhada especialização em literatura americana. Minha amiga Camila me convidou para morar com ela e você está sendo o primeiro a saber disso, ainda não contei nada para ninguém daqui de casa, espero que você mantenha em sigilo, na hora certa eu contarei para todos.

	- Você vai para os Estados Unidos? – Felipe se espanta com a minha novidade.

	- Sim, estou muito tentada em ir, preciso me afastar da vergonha de ser apontada na igreja por todos como a pobre coitada que foi traída pelo marido. Quando eu acabar a especialização e voltar todos já devem ter esquecido desse fato horroroso, assim espero!

	- Já decidiu fazer isso mesmo?

	- Ainda não! Falto escolher a faculdade e fazer a minha inscrição, mas pretendo fazer o mais breve possível, caso eu realmente decida ir, vou pagar antecipadamente um ano de curso, assim eu não terei divida mensal quando estiver lá. Procurarei um trabalho e juntarei o outro ano que terei de pagar.

	- Posso entrar? – Meu pai abri a porta e nos interrompe.

	- Claro pai! – Eu respondo.

	- Bom Felipe, como minha filha quer dar entrada no divórcio de vocês, eu quero saber de você alguns detalhes antes de dar entrada.

	- Claro senhor Murilo! Pode perguntar.

	- Há alguma objeção sua sobre vender o imóvel de vocês?

	- Não! Acabamos de falar sobre isso, eu vou comprar a parte dela. Eu não quero me desfazer do nosso cantinho.

	- Tudo bem! Os carros ambos pagam o seu, certo?

	- Certo!

	- Alguma objeção disso não ser colocado dentro da partilha de bens?

	- Por mim tudo bem.

	- Ótimo! Fica só os móveis do apartamento, você tem alguma objeção se Juliana quiser pegar algumas coisas que ela queira ficar para ela?

	- Pai, eu só vou querer as minhas roupas e meus objetos pessoais, eu não precisarei de mais nada, estou pensando em fazer a minha tão sonhada pós e provavelmente irei viajar para longe, talvez para Nashville. Eu estou decidindo ainda mas penso em ficar com a Camila durante esse tempo, nada melhor do que fazer a especialização em literatura americana nos EUA. – Meu pai faz uma cara de quem ouviu e não gostou do que ouviu.

	- Depois conversamos sobre isso. Vamos por partes. – Ele fala.

	- Está bem pai! – Respondo.

	- Bom, comigo era só isso, vou dar entrada no divórcio de vocês e aviso quando podem ir assinar.

	- Tudo bem senhor Murilo! Fico aguardando. – Felipe então se levanta para sair. – Juliana posso pelo menos lhe dar um abraço? – Ele me pergunta antes de sair da sala.

	- Claro que sim! – Vou até ele envergonhada e o abraço, eu não esperava que ele me pedisse aquilo, mas não negaria um abraço para ninguém principalmente para ele. O que é um abraço? E seria um abraço rápido, porém não foi. 

	Ele me aperta em seus braços e isso mexe com as minha emoções já à flor da pele, pois era ali, em seus braços, que muitas vezes eu me confortei depois de um dia difícil. 

	Era ali nos seus braços que eu recarregava as minhas energias e fiz isso durante anos. Por um segundo, eu senti saudade de nós e uma lágrima brotou dos meus olhos que eu logo enxugo e para disfarçar me afasto dele bruscamente e isso o deixou um pouco desconfortável por causa da minha reação.

	- Adeus! – Ele fala e saí em seguida. Eu fico ali dentro do escritório perdida nos meus pensamentos e cheia de emoções presa dentro de mim e por alguns segundos, eu pensei em correr atrás dele, o abraçar de novo e beijá-lo como eu sempre fazia e fingir que tudo estava bem entre nós e as lágrimas já desciam sem parar no meu rosto.

	Eu não consegui controlar as lágrimas e meu pai assistia a tudo ali do meu lado, ele se aproxima de mim e me abraça, ele parecia sentir que eu precisava de um abraço seu. De algum jeito ele entendeu que eu estava precisando do seu apoio. Fiquei ali por alguns minutos com o meu pai em silêncio, só se ouvia o meu chôro.

	No final das contas, eu estava desmoronando. Embora eu achasse que fosse forte, eu não era forte o bastante, eu vestia uma carapuça de “como eu sou forte” mas só isso não bastava. 

	Quando o Felipe estava perto, eu me sentia vulnerável, isso só me mostrava que eu realmente deveria viajar para longe, passar um tempo com a minha amiga e focar na minha profissão, isso era o ideal para mim. 

	É o que eu preciso fazer gastar as minhas energias focando em algo que seja bom para mim, que Deus possa me dar forças para seguir em frente!

	***

	 

	 


Capítulo 7: A Armadilha da Minha Mãe

	 

	Já havia se passado alguns dias desde a conversa que eu tinha tido com Felipe e desde então não tenho mais falado com ele nem o visto.

	Hoje, em pleno sábado eu ainda estava deitada na minha cama. Eu não tinha vontade de sair desse quarto. Sei que posso desenvolver uma depressão nessa fase que estou atravessando e é isso o que tenho mais medo. 

	No entanto, levantar significa ficar de cara com dona Janaína que estava me ignorando completamente depois da conversa que tive com o Felipe.

	No dia que Felipe veio conversar comigo, depois que ele foi embora. Eu fico conversando com o meu pai no escritório durante algum tempo. 

	Eu conto para ele que eu estava pesquisando alguns cursos de especialização e que a Camila estava me ajudando no processo e que ela tinha se disponibilizado em me ajudar nos trâmites caso eu decidisse ir para os EUA.

	O meu pai entendeu que eu queria nesse momento ocupar a minha mente com algo importante para mim, depois de ter pedido o meu casamento e isso era bom. Ele só me questiona sobre eu ter escolhido ir para tão longe? Expliquei para ele que a ideia tinha partido de Camila, que eu em princípio não pensei em ir para tão longe, mas tinha gostado da sugestão dela. 

	E não era uma má ideia, eu além de fazer a minha especialização ainda praticava o meu inglês, que já fazia tempo que eu tinha terminado a faculdade de letras. Entretanto, conversar com o meu pai era mais fácil, ele era compreensível, já a minha mãe é outra história, quando ela souber o que eu estou decidindo fazer ela vai infartar de fato.

	- Posso entrar? – Pergunta a minha irmã depois de abrir a porta do meu quarto interrompendo os meus pensamentos.

	- Claro que pode. – Respondo. Realmente eu vou sentir falta da minha família, sei que será muito difícil não tê-los perto de mim. Nós brigamos muito, mas nós nos amamos.

	- Não vai tomar café? – Ela me pergunta.

	- Estou sem coragem de enfrentar a ira da dona Janaína.

	- Pois lamento informar que eu vim em missão de lhe levar até a mesa onde já se encontram presentes o pai, Tiago, Mateus e aguardam a nossa presença para nos juntarmos a eles.

	- Oh não! Isso me cheira a problema! – Afundo o meu rosto no travesseiro. Com certeza a dona Janaína não se dava por vencida e ela estava armando algum plano para infernizar ainda mais a minha vida.

	Ester fica aguardando eu escovar os dentes e me vestir para enfrentar a inquisição no café da manhã na casa dos meus pais. Depois de alguns minutos, eu já estava pronta e saímos do quarto para irmos nos encontrar com os outros na sala. Chego e dou bom dia para todos e me sento em seguida.

	- Minha filha! Parece que cada dia você me aparece com uma novidade nova! Eu acho que você está empenhada em me deixar com a cabeça repleta de cabelos brancos só pode! – A minha mãe detestava os cabelos brancos dela.

	- O que foi mãe? A senhora ainda quer que eu perdoe o Felipe? Eu já falei dos meus motivos por favor! Me deixe tomar as minhas próprias decisões!

	Aqui em casa sempre foi assim, sempre tive que lutar para realizar os meus sonhos, se fossem diferentes dos dela para mim. Ela queria que eu estudasse Advocacia ou psicologia, eu não queria nenhum dos dois, eu tive que lutar muito até que ela me deixasse fazer letras, que sempre tinha sido o meu sonho. 

	Já o Thiago e Mateus, eles puderam decidir o que queriam fazer e pronto, dai eles podiam fazer. Eu sempre achei isso muito injusto, mas era assim e eu tinha que aceitar isso sem reclamar. 

	Foram muitas às noites que dormi chorando porque ela não aceitava que eu fizesse o que eu queria, sempre foi assim com a minha mãe. E como foi das outras vezes, eu não irei aceitar o que ela quer pra minha vida. Eu decido o que quero, eu já tenho idade para isso!

	- Juliana agora estou falando da outra loucura que você decidiu fazer! – Sobre o que ela estaria se referindo? Será que o pai falou alguma coisa para ela antes de eu falar com ela? Não pode ser! Olho para o meu pai que também olha para mim surpreso, vejo então que não tinha sido ele. 

	O meu pai também estava surpreso tanto quanto eu. Então só poderia ter sido o Felipe, ele falou para minha mãe, é claro que ele falaria isso para ela, ele estava empenhado em dificultar a minha vida. 

	- Sobre o que a senhora está falando? – Dou de desentendida.

	- Não me diga que não sabe sobre o que eu estou falando? Por acaso esqueceu? É sobre você está tramando pelas minhas costas, ir para os Estados Unidos! – Engulo seco, vou matar o Felipe quando o encontrar ele, ah se vou!

	- Mãe eu posso explicar! – Tento argumentar pra ela.

	- Você não vai, nem pense nisso de ir viajar pra um outro país sozinha, viver no meio de gente estranha, não enquanto eu viver. – Eu não sou nenhuma criança, mas ela teimava em me tratar como uma.

	- Mãe, eu não sou mais criança e eu não vou viver sozinha lá, eu estarei morando com Camila.

	- Quem conhece mais Camila? Ela mora há tanto tempo lá, ninguém sabe como ela vive, não sabemos mais nada da vida dela.

	- Mãe! Eu sou adulta e eu já tomei a minha decisão, eu vou para os Estados Unidos, eu nunca quis isso para mim, mas a vida me levou pra isso, meu casamento afundou. Tudo que eu construi até aqui virou pó, se ruiu e eu preciso voltar a criar metas, me reinventar no meio disso tudo. 

	- Digam para ela a loucura que ela está fazendo! Ela faz uma atrás da outra! – A minha mãe queria que todos a apoiassem em estragar os meus planos.

	- Juliana você deve voltar para o seu marido, ele errou, mas sabemos que ele te ama e vocês podem voltar a ser felizes de novo! – Fala Tiago.

	- Não é assim num passo de mágica que as coisas acontecem Tiago, eu não sou de brinquedo, eu tenho sentimentos e os meus estão feridos por tudo o que ele fez com a gente, ninguém sabe quantas mulheres houveram na vida dele todo esse tempo! Além de que ele queria que a garota matasse o próprio filho dele! Alguém reconhece o Felipe? Eu não consigo reconhecer ele depois de tudo isso ter acontecido.

	- Se houve isso, o que importa? Você perdoa e pronto, vocês vão poder ser felizes depois disso, o Felipe é um cara do bem, Juliana!

	- Ele é um adúltero Tiago! Até parece que aqui ninguém conhece a Bíblia!

	- Pare já com isso! Você não pode julgar ninguém! Não podemos só condená-lo, temos que saber toda a história dos dois lados, o da garota e do Felipe. – Intercede minha mãe em favor de Felipe novamente.

	- Juliana, você está certa do que você quer fazer? O Felipe ficará livre e outra mulher pode ficar com ele. Pense nisso! – Mateus tenta ajudar a minha mãe apelando para os meus sentimentos que ainda sentia por ele.

	- Estou certa, do que eu decidi, não é que eu não o ame! Eu ainda o amo e isso me faz sofrer todos os dias, mas o que ele fez eu não consigo esquecer, eu preciso sair dessa bolha de sofrimento e dor que estou vivendo, eu preciso tentar respirar fora disso! – As lágrimas já desciam em meu rosto nesse momento e foi daí que veio a grande surpresa!

	***

	 

	 

	 

	 


Capítulo 8: Família

	 

	- Basta! Todos vocês parem com isso! Esta é a Juliana! É a irmã de vocês! Não é o Felipe! Esqueceram disso? Foi Felipe que a traiu e a humilhou diante de toda a igreja, ele esta fazendo ela sofrer, vocês acham que o Felipe é inocente? – O meu pai estava furioso eu nunca tinha o visto assim. Ele me defendia na frente da minha mãe!

	- Mateus foram quantas às vezes que você viu o Felipe saindo do ensaio do conjunto da igreja com essa garota dizendo que iria deixá-la em casa?

	- Todas às sextas ele fazia isso pai.

	- Quantas vezes você falou para ele deixar de fazer isso?

	- Algumas vezes, eu não contei, mas foram muitas.

	- Ai está, por que ele não deixou de dar a carona a ela? Porque ele estava tendo um caso com ela, eu só quero que vocês deixem a Juliana em paz e deixem ela tomar as decisões sobre a vida dela, ela vai ter que conviver com isso todos os dias então quem mais sabe é ela o que deve fazer. A VIDA É DELA! 

	Nesse momento, eu só chorava. Parecia que era eu quem tinha traído o Felipe e não o contrário, mas meu pai pela primeira em toda a minha vida, ele foi contra a minha mãe e contra os meus irmãos isso pra mim era demais, eu até podia sentir uma pontinha de felicidade naquele momento apesar de estar me sentindo encurralado por eles.

	- Eu tenho até medo de mexer muito nessa história do Felipe, eu tenho certeza que há mais coisas, mas a Juliana não quer mais ele então deixemos isso de lado, isso não importa mais, vamos apoiar a nossa família como sempre fizemos. – Por fim meu pai conclui a minha defesa.

	- Pai posso falar? – Pergunta a Ester para ele.

	- Sim, claro, filha!

	- Eu andei sabendo coisas terríveis sobre Felipe! Soube inclusive que há mais garotas que ele se encontrava para…ela pára e olha para mim.

	- Pode falar Ester o que é uma ferida a mais? – Ela continua.

	- Ele tinha vários encontros para fazer sexo! Pronto falei.

	- Como você sabe disso minha filha! – Pergunta a minha mãe aflita.

	- Eu tenho uma amiga que conhece a família do Felipe, ela é amiga da irmã dele. É a Flávia, mãe e ela soube essas coisas porque a irmã dele falou para ela. 

	- A irmã dele falou para Flávia que o Felipe tinha confessado aos pais o que tinha feito durante todo esse tempo, que inclusive na época que ele namorava Juliana ele também não era fiel à ela e nem depois de casado. 

	A irmã dele estava chocada com tudo que ele tinha contado aos pais e a minha amiga me confidenciou que a família do Felipe estão todos decepcionados e envergonhados com tudo que ele fez com você Juliana.

	- Que loucura é essa? E esse menino tocava na igreja como se nada tivesse acontecendo? Juliana, você nunca suspeitou de nada? – Pergunta a minha mãe para mim.

	- Não! Eu confiava nele, ele dizia que estava indo para academia quando saia durante às noites e eu acreditava nele, nunca duvidei. Eu não era de bisbilhotar o celular dele, então ele se sentia à vontade. Ficar sabendo que a família dele sabem de tudo e não me procuraram para conversar, nem para pedir desculpas! Isso é decepcionante – Se o mundo ainda não tinha desabado em cima de mim, agora de fato acabava de acontecer, eu estava destruída, eu me sentia um nada. 

	- Oh, minha filha querida! – Minha mãe vem até mim e me abraça e diz: - Ainda bem que você vai se divorciar desse moleque, ele não é um homem! Mas não se preocupe eu vou tirar essa história alimpo, saberei dessa história toda. – Eu bem sabia que quando ela dizia isso, ela não estava brincando, eu tinha até pena do Felipe. Pensando bem, não tenho não!

	***

	Dentro do meu quarto eu deitada na minha cama, coisa que andava fazendo muito nesses dias. Eu pensava no Felipe na sua aparência, não posso mentir que não foi sua beleza que me encantou primeiro, Felipe era um homem bonito, ele era branco, cabelos pretos e liso, tinha um rosto retangular, covinhas que se formavam ao lado se sua boca toda vez que ele sorria, elas eram o que mais me encantava nele, o seu charme em particular.

	Ele tinha olhos verdes, os seus lábios eram finos e ele sempre usava os cabelos bem cortados, mas a parte da frente sempre deixava maior caindo sobre os seus olhos. Eu era cega que nunca vi o quanto ele era vaidoso, eu confiei demais em alguém que não merecia, nem por um momento eu duvidei de sua fidelidade fui uma tola apaixonada.

	E para afastar qualquer dúvida que podia surgir em mim, ele ainda era gentil e muito educado comigo. Sempre muito atencioso e carinhoso, me elogiava sempre, ele me deixando bem confortável no nosso casamento, sem levantar nenhuma suspeita de que ele podia olhar para outras mulheres, quem me dera que só olhasse para as mulheres!

	Naquele momento, eu me sentia um lixo, depois de constatar que meu marido era “O Maior Galinha de Todos. Depois da bomba no café da manhã, eu entrei no meu quarto e não saí mais de lá. A Ester queria que eu a acompanhasse no cinema com suas amigas, mas eu não tinha cabeça pra nada, eu não conseguia parar de pensar em Felipe. Eu precisava passar essa história a limpo, então eu decido ir até o apartamento! Irei fazer uma bela surpresa para ele…

	Quando chego no nosso apartamento, já se passava das sete horas da noite e o Felipe não estava lá, o carro dele também não estava na garagem. Eu estaciono nela, me arrependi de ter ido assim que entro no apartamento, mas já que estava lá resolvi separar tudo que era meu que eu gostaria de levar para a casa dos meus pais. 

	E assim faço, começo indo até o quarto e pego o restante das minhas roupas, levo-as para a sala e vou colocando elas em sacolas, depois que termino no quarto, eu vou para os meus livros, começo organizando eles e procuro uma caixa para organizá-los melhor.

	Eu sento-me no chão para ficar mais confortável, vou pegando os livros e vou colocando dentro de uma caixa, quando pego um que gostava mais de ler caí de dentro dele uma fotografia minha e de Felipe da época em que namorávamos e nós éramos tão jovens.

	Nesse momento a porta se abre e sou surpreendida por Felipe.

	 

	 

	***

	 

	 


Capítulo 9: Sendo Eu

	 

	Quando Felipe abri a porta, ele se surpreende ao me ver ali sentada no meio da sala, coloco rapidamente a foto que estava na minha mão dentro do livro e fecho ele o mais rápido que posso para que ele não percebesse que eu estava olhando para uma foto antiga nossa.

	- Juliana! Fiquei surpreso ao ver o seu carro lá embaixo, o que faz aqui?

	- Vim pegar o resto das minhas coisas, eu estou precisando muito dos meus livros, você sabe que amo ler e preciso deles agora que tenho muito tempo livre.

	- Está bem, por que não me disse que viria? Assim eu lhe deixaria à vontade, você quer que eu saia?

	- Não! Claro que não, somos adultos Felipe, nós podemos terminar isso de uma forma amigável, não é mesmo?

	- Sim, podemos. – Ele senta-se no sofá junto de mim.

	- Onde você estava? – Pergunto. Isso provavelmente demonstrava que eu ainda o amava.

	- Estava na casa dos meus pais, na verdade, hoje eu passei o dia todo com eles.

	- Claro, como se você fosse falar a verdade pra mim depois de tudo que você já aprontou por minhas costas, mas tudo bem! Você não precisa me explicar nada, eu também não estou interessada em saber!

	- Eu estava na casa dos meus pais, eu juro! Acredite em mim por favor! Eu estou mesmo falando a verdade. – Ele parecia está sendo sincero, mas era difícil de acreditar em alguém quando se perde a confiança.

	- Não se preocupe com isso, está tudo bem! – Falo tentando acabar com aquela situação constrangedora que eu mesma me meti.

	- Jú, eu te amo! O que eu preciso fazer para que você possa acreditar em mim?

	Como aquelas sete letrinhas tinham tanto poder. Ao ouvi-las, eu simplesmente esqueci tudo que tinha acontecido e estava morrendo de amores por ele outra vez. Eu me levanto do chão e me sento em sua perna e o beijo.

	O nosso beijo não foi um simples beijo, mas sim um beijo cheio de paixão e tesão. Ele não perde tempo e começa a apalpar o meu corpo com suas mãos largas e firmes, quando dei por mim eu estava fazendo amor com ele mais uma vez.

	Ele fazia amor muito bom, ele conhecia cada pedacinho do meu corpo como ninguém. Ele sabia onde beijar, onde me acariciar e isso me deixava em desvantagem porque eu não tinha forças para lhe dizer não. 

	Era difícil resistir quando o seu corpo se torna o seu próprio inimigo e ele luta contra você desejando o corpo do outro. Eu sem reservas me entrego para ele por inteira e foi como sempre tinha sido, muito bom fazer amor com o agora, meu ex-marido.

	Depois de termos acabado e de ter passado o desejo de fazer amor com ele, ainda estávamos deitados no nosso tapete do chão da sala e de conchinha, nesse exato momento eu recobro o meu juízo e me arrependo profundamente de tudo que eu tinha acabado de fazer. 

	Tento me libertar dos seus braços bem devagar, cato as minhas roupas do chão, me visto e vou embora dali, deixando o homem que amava dormindo sozinho no chão da sala. 

	A quem eu queria enganar? Eu sabia e todo mundo também sabe que eu amo Felipe e não o odeio coisa nenhuma, apenas gostaria de odiá-lo, mas isso não é a verdade. 

	Como sou tão fraca, se eu continuar perto dele isso irá acontecer muitas vezes, eu preciso me afastar para colocar minha ideias no lugar, organizar os meus sentimentos que estão todos desorganizados.

	Já no caminho de volta para casa dos meus pais, ainda dentro do carro, eu chorava e torcia para que quando eu chegasse em casa os meus pais não estivessem, pois eu não saberia como explicar para eles o motivo de todo o meu pranto. Para a minha sorte eles não estavam, estavam na igreja e ainda não tinham voltado.

	Eu entro em casa e vou direto tomar um banho, eu me sentia suja. Eu agora me odiava por ter sido tão fraca e por amar meu marido adúltero. 

	Depois do banho vou até a cozinha e como alguma coisa e volto para o quarto agradecendo a Deus por ninguém ter chegado ainda, eu me deito na cama e já estava pronta para dormir quando o meu celular vibra e lá estava uma mensagem de Felipe. “Juliana, por que você foi embora? Continuamos do mesmo jeito que antes? Mesmo depois de nós nos amarmos?”

	Ler aquela mensagem era terrível para mim, agora eu que parecia ser a malvada da história, se eu deitei-me com ele, por que ainda quero me separar? Eu simplesmente decido não lhe responder. Desligo o meu celular, eu não quero mais pensar sobre isso. 

	Ele acha que é fácil esquecer o que ele fez comigo? Foi ele quem destruiu tudo, os meus planos, os meus sonhos, o meu amor-próprio. Preciso me afastar de Felipe, se eu quiser tomar o rumo da minha vida. As lágrimas já inundavam os meus olhos mais uma vez, depois de um tempo entre lágrimas e soluços eu apago.

	***

	Todo o dia tinha sido uma droga, os meus alunos o tempo todo me perguntavam o que estava acontecendo comigo, foram várias as vezes, durante o dia, que eles me fizeram essa pergunta. 

	E tudo isso se devia ao fato de meus pensamentos estarem longe daqui da sala de aula. Para os meus alunos eu dou uma desculpa qualquer para que eles não se preocupem comigo. 

	O dia demorou uma eternidade para passar, mas quando chegou a hora de voltar para casa, eu só pensava em chegar em casa tomar um bom banho e depois ir para o meu quarto me jogar na cama outra vez. Se fosse possível nunca mais sairia de lá, não queria ver ninguém, eu continuava me sentindo um lixo principalmente depois de ter feito sexo com o meu ex-marido.

	Mal entro em casa a minha mãe me chama para conversar, eu não exprimo qualquer reação, vamos até o escritório para conversarmos melhor.

	Não era bem o que eu planejava fazer naquele momento, entretanto vou conversar com ela sem reclamação, ela poderia querer falar alguma coisa importante. 

	Minha mãe era uma mulher muito inteligente, disciplinada, honesta e de princípios. Ela também era leal ao que acreditava, defendia sua crença, ela era uma líder nata e tinha uma personalidade forte.

	E eu sempre admirei ela por ser assim, tenho muito orgulho dela. Eu não sou igual a ela, como gostaria muito de ser, mas sou muito fraca, sigo o meu coração e sempre me dou mal por isso, apenas Mateus era igual a ela, nele eu consigo enxergar essas virtudes que vejo nela.

	Sento-me no sofá enquanto ela continuava em pé na minha frente, minha mãe tem 54 anos, a cor dos seus cabelos são castanho-escuro, ela mantém o corte de Joãozinho e usa luzes loiras em seu cabelo para disfarçar os brancos que já teimam em aparecer, isso a deixa muito nervosa e ela sempre me culpa por eles estarem tomando a sua cabeça. 

	O tom da pele dela era branca, o formato do seu rosto é retangular, os seus olhos são castanhos e usa óculos de graus desde a sua adolescência. Apesar da sua idade ela é uma bela mulher, ela vestia nesse momento uma saia jeans preta até seu joelho e uma blusa azul de cetim de mangas curtas seu estilo de roupa é o tradicional, mas sempre teve muito bom gosto em se vestir.

	- Filha! Eu tenho que lhe pedir desculpas por tudo que eu tentei fazer com você durante esses últimos dias, eu queria que você perdoasse o Felipe, no entanto, eu não imaginava que ele fosse o tipo de homem que ele escondia ser. Eu lamento por tudo que aconteceu e quero que você tente refazer sua vida seja aqui, nos Estados Unidos, ou onde você desejar. O meu desejo nesse momento é que você seja feliz! – Ouvir essas palavras vindo de sua boca realmente me surpreendeu, o que aconteceu para essa mudança de opinião?

	- Obrigada mãe, saiba que é bom ter seu apoio sempre! Eu não vou negar que eu estava muito triste por a senhora só ver o fato de eu ser divorciada e isso é o menor dos meus problemas.

	- Filha é muito difícil ser uma mulher divorciada em um mundo machista, os homens não vão lhe dá valor. Eles sempre irão querer deitar-se com você primeiro, antes de firmar qualquer compromisso! Isso por você ser divorciada e sem contar que encontrar alguém pra refazer sua vida vai ser quase impossível. – Percebi que para minha mãe estar divorciada era não ter chances de ser feliz novamente.

	- Não se preocupe mãe, eu ficarei bem! Não pretendo mesmo encontrar ninguém, nem confiar de novo em alguém. Nem tão pouco entregar o meu coração para outra pessoa, isto está fora de questão. 

	- E sua família? Filhos? Esse também era um sonho seu.

	- Quem disse que não posso ser feliz sem isso? Vou focar na minha profissão esse é o meu novo plano.

	- Esta bem! Espero que tenha êxito em sua nova meta e a partir de hoje, eu quero que você saiba que eu sou a favor da sua ida para os Estados Unidos ou até para a Cochinchina se assim você quiser. – Sorri um sorriso amarelo para ela. Isso não me fazia sentir-me melhor, por saber que ficaria longe dela, mas eu precisava sair daqui para restruturar minha vida, sobre isso eu tinha certeza. 

	- Posso saber o motivo dessa sua mudança? – Ela suspira e responde:

	- Ainda é imaturo lhe contar agora, mas posso lhe garantir que há muita sujeira nisso tudo. – Balanço a cabeça em afirmação, eu sempre achei que tinha. 

	– Aconteceu alguma coisa Juliana? – Ela me pergunta em tom de preocupação. Ela fazia uma ruga na testa quando estava preocupada.

	- Não aconteceu nada! – Respondo rapidamente tentando fugir da análise da dona Janaína.

	- Sim, aconteceu alguma coisa! Eu conheço você. Algo está deixando você triste! – Que droga minha mãe me conhecia muito bem mesmo!

	- Aconteceu tudo isso que a senhora já sabe, não se preocupe a toa eu estou bem apenas muito cansada.

	- Tem certeza? 

	- Sim, é só isso! – Ela ainda olha desconfiada e responde:

	- Está bem! Eu quero que me passe o nome da Universidade que você está pesquisando para fazer o seu curso, eu quero conhecer ela melhor e assim fecharmos tudo para que você possa ir o mais rápido possível para lá.

	- Está bem! Obrigada por me apoiar, mãe! Isso é muito importante para mim.

	- Oh filha! Os pais querem sempre o melhor para os filhos. – Com um sorriso eu falo:

	- Vou pra meu quarto, eu preciso tomar um banho e descansar, desejei muito fazer isso o dia todo.

	- Vá e não demore, logo que você terminar de tomar o seu banho venha para a mesa que estaremos lhe esperando para jantarmos. 

	- Serei rápida! – Apressadamente saio da sala vou para o meu quarto ainda desanimada, pois a sensação de incompetência, falta de capacidade e fraqueza eram mais fortes em mim naquele momento, do que qualquer alegria em ter conseguido convencer a minha mãe de fazer o que eu queria. 

	 

	***

	



	


Capítulo 10: A Máscara Caiu


	 

	Minha mãe foi quem veio me trazer ao aeroporto e depois foi para a igreja, não havia necessidade de todos virem ao aeroporto para se despedirem de mim, eu odeio despedidas. 

	Não quis que todos deixassem de participar da escola dominical, eles protestaram, mas terminaram concordando comigo e ontem foram na casa dos meus pais se despedirem de mim. Minha mãe fez um jantar delicioso, nós comemos, conversamos e beijei muito a minha sobrinha fofa. Eu sentirei muita falta de todos eles, mas nesse momento eu preciso ir. 

	Eu sentia o meu coração apertado em saber que pelo menos, em dois anos, não veria ninguém de minha família.

	Eu amo minha família! Eu sei que brigamos porque temos divergências de ideias às vezes, mas no fundo nos amamos e isso é o que importa. – Juliana pensava nessas coisas enquanto esperava o portão de embarque abrir.

	Fiz Débora, a minha cunhada, me prometer enviar fotos de Bia todos os dias, eu quero poder acompanhar o crescimento dela e nos fins-de-semana faremos vídeo chamada para que ela não se esqueça de mim.

	As coisas correram bem entre eu e o Felipe no final, assinamos o nosso divórcio! Pedi para meu pai marcar horários diferentes e assim ele fez, não queria encontrá-lo no dia de assinar o nosso divórcio. 

	E desde o dia em que fizemos sexo, não o vi mais, ele também não está insistindo em mim ver e também não tem me mandado mensagens. Por tanto, eu tenho estado mais tranquila, porque quando ele fica insistindo, isso me irrita, se ele não quisesse me perder não tivesse aprontado comigo. Por que isso é tão difícil de entender?
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